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		  Santa Marta imprime colet�ânea com obras de Niemeyer  A gr�áfica Santa Marta imprimiu uma colet�ânea de fotografias das

obras de Niemeyer. O livro Oscar Niemeyer 360�º, organizado por Luiz Cl�áudio Lacerda e Rog�ério Randolph, tem o intuito de

mostrar como a arquitetura de Niemeyer se integra com as diversas paisagens do Brasil. A principal caracter�ística �é que os

fot�ógrafos d�ão um giro completo pelo eixo da c�âmera e conseguem reproduzir tudo aquilo que seria poss�ível observar em 360

graus. Revista Tecnologia Gr�áfica� 

 Inscri�ç�ões para o curso Embalagens Flex�íveis j�á est�ão abertas  O Instituto de Embalagens - Ensino & Pesquisa realizar�á

entre os dias 22 e 24 de maio, o curso sobre Embalagens Flex�íveis. Ministrado por um corpo docente especialista no assunto, o

programa discutir�á temas relacionados ao mercado de embalagens flex�íveis; novos mercados: n�úmeros e demandas; tend�ências

mundiais; materiais; filmes e estruturas: fabrica�ç�ão e aplica�ç�ões; tintas e cores; design; sustentabilidade; pr�é-impress�ão e

impress�ão; processos; adesivos; aditivos; e m�áquinas. As inscri�ç�ões podem ser realizadas pelo site do Instituto de Embalagens

ou do Clube da Embalagem. Estudantes, professores ou empresas com mais de dois participantes t�êm descontos especiais. As

aulas acontecer�á no Audit�ório ABIPLAST (Av. Paulista, 2439 - 8�° andar - S�ão Paulo), das 8h30 �às 17h. Mais informa�ç�ões

pelo e-mailcursos�©institutodeembalagens.com.br � ou pelo telefone�  �  � �  � � � � � �  � � �  (11) 3431-0727� � � � �  �  . Portal

da Embalagem� 

 O bom momento do livro no Brasil O Brasil vive um momento promissor para o mercado editorial e relevante quanto �à meta de

amplia�ç�ão do h�ábito de leitura. A �última edi�ç�ão da pesquisa  �Produ�ç�ão e Vendas do Mercado Editorial Brasileiro �,

realizada pela Fipe/USP para a C�âmara Brasileira do Livro (CBL) e Sindicato Nacional dos Editores de Livros (SNEL), relativa a

2010, mostra que o brasileiro est�á lendo mais e que o livro torna-se cada vez mais acess�ível. Houve um crescimento no n�úmero

de exemplares vendidos, da ordem de 8,3% excetuando-se as vendas para o governo. O faturamento do setor caiu, o que indica com

clareza uma redu�ç�ão do pre�ço dos livros, que foi de 4,42%, em compara�ç�ão a 2009. Os n�úmeros tamb�ém mostram maior

investimento em novos t�ítulos. De acordo com Karine Pansa, presidente da CBL, �é muito claro o avan�ço do mercado livreiro no

Brasil. Contudo, os esfor�ços do setor editorial t�êm de ser mantidos e ampliados a cada dia, pois ainda est�á aqu�ém da almejada

meta de consolidar um pa�ís de leitores. Abigraf

 F�órum Papelcart�ão Sustent�ável lan�ça website  O F�órum Papelcart�ão Sustent�ável, espa�ço rec�ém-criado para o

di�álogo entre os elos da cadeia de produ�ç�ão, consumo e reciclagem de papelcart�ão em prol da sustentabilidade, acaba de

lan�çar o site�  www.papelcartao.org.br� para compartilhar informa�ç�ões e promover melhores pr�áticas relacionadas �à

fabrica�ç�ão e utiliza�ç�ão do produto. Promovido pelas empresas Ibema, Klabin, MD Pap�éis, Papirus e Suzano Papel e

Celulose, com a coordena�ç�ão administrativa da Associa�ç�ão Brasileira de Papel e Celulose (Bracelpa), o f�órum pretende reunir

e disseminar discuss�ões sobre a aplica�ç�ão e diferenciais do papelcart�ão. Outros pontos importantes destacados no site s�ão a

origem do produto e sua cadeia de neg�ócios. Em 2011, a produ�ç�ão nacional foi de 733 mil toneladas de papelcart�ão, segundo a
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Bracelpa, o suficiente para suprir a demanda interna e ainda exportar.Celulose Online� 

 Agfa anuncia lan�çamentos para segmentos comercial, jornal e workflow na Drupa�   2012 A Agfa Graphics demonstrar�á

grandes lan�çamentos para os setores de impress�ão comercial, gest�ão de workflow e jornal durante a Drupa 2012, que ser�á

realizada entre 3 e 16 de maio, em D�üsseldorf, na Alemanha. A empresa lan�çar�á uma gera�ç�ão de chapas :Azura, chamada

de :Azura CX125 COU (Clean-out Unit), uma nova vers�ão do :Apogee 8, e tamb�ém, o m�ódulo :Apogee StoreFront. Na �área de

gerenciamento de workflow, a Agfa mostrar�á o novo m�ódulo do sistema :Apogee, o :Apogee StoreFront. H�á, ainda, novos modelos

de CtP para o mercado de jornais, que costumeiramente trabalha com grandes volumes. A empresa lan�çar�á na Drupa o CtP

:Advantage N PL HS de alta velocidade, e o modelo :Advantage N TR HS, ambos com capacidade de gravar 350 chapas/hora. Na

�área de workflow, a Agfa anuncia o :Arkitex Eversify, que integra dados de impress�ão de jornais e dispositivos m�óveis. Abigraf

Proposta prev�ê multa para atraso no pagamento de d�ébito trabalhista �   A C�âmara analisa o Projeto de Lei 3.223/12, do

deputado Carlos Bezerra (PMDB-MT), que fixa multa de 10% para atraso na quita�ç�ão de d�ívida trabalhista, quando a senten�ça

judicial estipular a quantia a ser paga. O prazo para o pagamento �é de 48 horas.O projeto estabelece ainda que, quando se tratar

de execu�ç�ão por quantia certa, cabe ao credor pedir a cita�ç�ão do devedor e instruir a peti�ç�ão inicial com o demonstrativo do

d�ébito atualizado at�é a data da propositura da a�ç�ão.Inova�ç�õesO deputado argumenta que, nos �últimos anos, os outros

ramos do Direito passaram por transforma�ç�ões que n�ão foram incorporadas pela Justi�ça do Trabalho. Ele cita como exemplo o

C�ódigo de Processo Civil, que j�á prev�ê essa multa.Assim, segundo ele, a proposta pretende garantir, desde o in�ício das

execu�ç�ões trabalhistas, um meio para assegurar aos credores condi�ç�ões para a obten�ç�ão de seus direitos.O projeto altera a

Consolida�ç�ão das Leis do Trabalho (CLT, Decreto-lei 5452/43), que n�ão prev�ê multa para o caso de atrasos na quita�ç�ão do

d�ébito.Tramita�ç�ãoA proposta foi anexada ao PL 1.939/07, que tramita em car�áter conclusivo e ser�á analisado pelas

comiss�ões de Trabalho, de Administra�ç�ão e Servi�ço P�úblico; e de Constitui�ç�ão, Justi�ça e Cidadania. (Fonte: Ag�ência

C�âmara)

 APOSENTADORIA: INSS envia carta para quem pode requerer benef�ício em maio�   Da Reda�ç�ão (Bras�ília)  � O Instituto

Nacional do Seguro Social (INSS) envia nesta semana cartas aos segurados urbanos que completam as condi�ç�ões para se

aposentar por idade em maio. A correspond�ência avisa ao cidad�ão que ele pode requerer o benef�ício a partir da data de seu

anivers�ário. O lote liberado pelo INSS cont�ém 2.122 cartas-aviso, sendo 1.316 para mulheres e 806 para homens.� Recebem o

documento os homens que, a partir do dia 1�º de maio, completam 65 anos, e as mulheres que completam 60. O aviso traz

orienta�ç�ões ao segurado sobre como requerer o benef�ício.� Quem n�ão receber a carta e tem as condi�ç�ões para se

aposentar por idade, deve providenciar a corre�ç�ão de seu cadastro, agendando atendimento pela Central 135. O INSS lembra que

�é necess�ário manter os dados sempre atualizados, pois todos os avisos s�ão feitos por correspond�ência. O instituto alerta que

n�ão se utiliza de intermedi�ários e a �única forma de comunica�ç�ão com os segurados �é por meio de correspond�ência.� Na

carta consta, al�ém do nome e do N�úmero de Inscri�ç�ão do Trabalhador (NIT), a data de nascimento, sexo, informa�ç�ão sobre

a quantidade de contribui�ç�ões ao INSS e estimativa da renda mensal do benef�ício, com base nos dados do Cadastro Nacional

de Informa�ç�ões Sociais (CNIS).� O comunicado cont�ém tamb�ém um c�ódigo de seguran�ça que permite ao segurado

confirmar a sua autenticidade, garantindo a seguran�ça dos dados e protegendo-o contra fraudes. A confirma�ç�ão, em caso de

d�úvida, deve ser feita pelo pr�óprio segurado pela Central 135 ou no portal�  www.previdencia.gov.br.� 

Direito adquirido - O objetivo da carta �é informar aos segurados sobre os seus direitos previdenci�ários. Mas, para o servi�ço ter

efetividade, �é necess�ário que o cidad�ão mantenha seu endere�ço atualizado junto �à base de dados do INSS. O Instituto alerta

que a atualiza�ç�ão deve ser feita imediatamente ap�ós a mudan�ça de domic�ílio. Caso contr�ário, n�ão h�á como localizar o

segurado e enviar com seguran�ça qualquer correspond�ência. Fonte MPAS
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Mercado de trabalho: desonera�ç�ão reduz peso de encargos a 79% do sal�ário  A desonera�ç�ão da contribui�ç�ão

previdenci�ária sobre a folha de pagamentos de 15 setores em troca de al�íquota de 1% a 2% sobre o faturamento reduzir�á o peso

dos encargos trabalhistas de 102% para 79% do sal�ário pago pelos empres�ários, segundo Jos�é Pastore, professor da

Universidade de S�ão Paulo (USP) e especialista em mercado de trabalho.Pastore disse que v�ê as medidas anunciadas pelo

governo "com simpatia". Durante debate sobre os efeitos dos pacotes de est�ímulos �à economia, realizado na FecomercioSP, o

economista afirmou que um dos benef�ícios da altera�ç�ão da base de tributa�ç�ão �é que ela passou do resultado inicial da

atividade empresarial - o trabalho- para o resultado final, o faturamento."A maioria dos setores que estou acompanhando, como o de

autope�ças, est�á satisfeita e acredita que ter�á ganhos relevantes com a desonera�ç�ão".Pastore, no entanto, ressaltou que

haver�á dificuldades em aplicar o benef�ício, j�á que a desonera�ç�ão da contribui�ç�ão previdenci�ária ser�á feita por produto, e

n�ão por setor. Assim, na mesma cadeia haver�á produtos que recolher�ão 20% sobre a folha de pagamentos e outros que

pagar�ão de 1% a 2% sobre o faturamento.O s�ócio-diretor da RC Consultores, Fabio Silveira, tamb�ém presente ao evento, avalia

que n�ão haver�á tempo h�ábil para que as medidas de est�ímulo �à economia tenham efeito mais forte este ano, em parte por

causa de restri�ç�ões ao crescimento, como a dificuldade enfrentada pelos exportadores em um ambiente de baixa demanda global,

alta da inadimpl�ência e retomada bastante lenta dos investimentos.Devido a esses fatores, Silveira estima crescimento de 0,4% no

primeiro trimestre deste ano, em compara�ç�ão aos �últimos tr�ês meses do ano passado, feitos os ajustes sazonais, e avalia que

sua proje�ç�ão de crescimento, de 3% para 2012, "tem forte vi�és de baixa", sem descartar que o Produto Interno Bruto (PIB)

encerre o ano com alta de apenas 2,5%.Na avalia�ç�ão de Silveira, a economia brasileira est�á se recuperando de forma lenta e

ser�á necess�ário que o Banco Central continue a reduzir a taxa b�ásica de juros para impedir que o crescimento econ�ômico em

2012 fique abaixo de 3%. (Fonte: Valor online)
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